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ULTIMAS NOTICIAS 


—Na linha de batalha entre Nieu- 
porte Ypres os alliados fizeram 
avanços de importancia, jul- 
qeafasa terminada a batalha 

o 


ser e começada a lncta n'n- 


ma nova linha, a de Lys-Gand- 


Conrtrai-Armentidres. 
Os francezes recomeçaram um 


novo movimento vigoroso na 


Alsacia o Lorena, tendo como 
objectivo Strasburgo. 

—Os despachos russos dizem que 
continnam com encarniçamen- 
to os combates em Lowictz e 
Lodz, tendo tido os allemães 
sensiveis perdas. 

—Na Allemanha foram chamados 
ás armas os reservistas do 2.º 
landsturm. 

—O governo inglez felicitou os 

eneraos e as tropas da Africa 

o 8nl pela captnra dos chefes 
da rebellião boer. Resolveu 
dar o nome do general Botha 
a um navio de guerra. 

— À camara de deputados italiana 
approvon, por grande maioria, 
uma moção de confiança ao go- 
verno, 

—O governador allemão de An- 
tuerpia prohibin, durante oito 
dias, a entrada de individnos 
da classe civil na cidade. 


Na F rança 


A situação militar : 


BORDEUS, 6 
Os francezes, continuando a lucta na 
Alsacia-Lorena, iniciaram uma vigoro- 
sa ofensiva contra as posições allemãs. 
Estas posições estão sendo bombardea- 
das rudemente pela artilberia. 


BORDEUS, 6 

Segundo communicação official de ho- 
jo, das 3 horas da tarde, na Belgica, não 
onge da casa do barqueiro a que bon- 
tem se fez referencia, a artilheria pe- 
sada dos alliados destruiu um fortim 
allemão. 

O inimigo tentou em vão retomar 
Woidendreft. 

No resto da linha do norte, calma 
absoluta, bem como na região do Aisne. 

Na região do Champagne, a nossa ar- 
tilheria pesada, que estava muito acti 
va, contrabateu com exito as baterias 
do adversario. 

No Argonne countinda a guerra de 
sapa; continuamos progredindo lenta- 
mento, ropellindo todos os ataques do 
inimigo. 

A suésto de Varennes, tambem houve 
ligeiro progresso da nossa parte; alli 
reduzimos ao silencio a artilheria al- 
lemã 

No resto da linha não houve qualquer 
facto notavel a assignalar. 

Noticias particulares acrescentam que 
a offensiva franceza na Alsacia tem por 
objectivo Strasburgo e que os allemães 
fazem grandes preparativos contra o 


avanço francez. 
BORDEUS, 6 

Mais noticias particulares aqui rece- 
bidas afirmam que os allemães desisti- 
ram de atacar as linhas dos alliados en- 
tre o mar e Dixmude, por estar o terre- 
no totalmente inundado. No dia 3 in- 
tentaram um ataque, mas sofreram 
grandes à agr em frente de Nieuport 
e Dixmude. 

Em Ypres, os allemães passaram à 
defensiva. Cré-se estar terminada a ba- 
talha do Iser, começando agora a lucta 
no Lys, Gand, Courtrai e Armentiêres. 

Us allemães defendem com energia a 
Lorena, onde a lucta está tomando maio - 
res proporções. Apremont foi occupada 
de novo pelos francezes, depois de um 
ataque á bayoneta, fortificando-se alli 
rapidamente. 

boletim francez declara que, em 


alóm d'isso, as suas melhores tropas. 
Varias noticias 


BORDEUS, 6 


Chegaram a Pariz os ministros da fa- 


zenda e dos negocios estrangeiros. 


Foi publicado um decreto para que os 
reservistas até aos 45 annos se prepa- 


rem para o alistamento. 


Receberam-se aqui despachos dizendo 
que se desencadearam grandes tempo- 
vacs no Baltico e no mar do Norte, occa- 
sionando naufragios e fazendo refugiar 


os navios de guerra nos seus portos. 


Na Inglaterra 


O rei Jorge V 


LONDRES, 5 
O rei Jorge já regressou a Londres 
da sua visita aos campos da batalha, 
aos hospitacs c ás forças inglezas. 


A exportação de chá 


LONDRES, 5 
A exportação de chá para o estran- 
geiro foi prohibida. D'esta medida são 
exceptuados o Mediterraneo, o Mar Ne- 
ro, à França, a Russia, a Belgica, a 
cepanha e Portugal. 


A revolta boer 


LONDRES, 6 

O governo inglez felicitou os gene- 
raes e as tropas da Africa do Sul pela 
captura dos chefes da rebellião boer. 

esolveu dar o nome de general Bo- 
tha a um navio de guerra. 

A rebellião dos boers de Orange e do 
Transwaal póde dar-se por completa- 
mente auniquilada. Todos os insurgentes 
se téem entregado e apenas algune trane- 
pozeram a fronteira da Africa allemã, 
refugiando-se alli. 


A guerra aerea 


LONDRES, 6 

Os aviadores russos lançaram bombas 
sobre Breslau. 

Os aviadores francezes attingiram 
com explosivos a estação ferroviaria de 
Freiburg. 

Tanto de um como de outro raid não 
ha pormenores. 

Os allemães negam que tenham sido 
lançadas bombas sobre o deposito da 
artilheria Krupp em Essen, isto apesar 
da notidias do facto haver circulado em 
Berlim primeiro do que em qualquer 
outro ponto. 


Na Belgica 
O que pretendem os allemães 


a PARIZ, 6 

Todos os allemães, que pertençam às 
classes ricas ou pobres, quer sejam com- 
merciantes, industriaes, operarios ou 
artistas, estão profundamente conven- 
cidos de que a victoria final lhes ha-de 
pertencer, e que a Allemanha e a Aus- 
tria unidas dominarão o mundo. 

N'esta persuasão, um jornal allemão, 
o «Anckener Rundschau», declarou o 
seguinte: 

«A Allemanha não poderá talvez por 
mais tempo ser na fronteira occidental 
um Estado neutro independente. Os sa- 
erificios feitos polo exercito allemão 
tócm forçosamente de ser compensados 
e. por conseguinte, com a Belgica inde- 
pendente, ainda mesmo que a Allema- 
nha ficasse com o direito de occupar ou 
de passar pelo seu territorio, vão com- 

onsaria os seus sacrifícios. O futuro da 

elgica tem de ser de modo a não imais 
ser empregado como instrumento pas- 
sivo da Inglaterra.» 


quatro mezes de guerra, os allemães 
soffreram sete revezes que tornaram to- 
dos os seus esforços estereis, perdendo, 
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Em Antuerpia 
LONDRES, 6 


O governador allemão de Antuerpia 
ordenou que durante oito dias a cidade 
esteja fechada a todos os individuos da 
classe civil, sendo punido rigorosamen- 


te aquelle que pretender n'ella entrar. 


Na Allemanha 


Chamada ás armas 


BERLIM, 6 
Foram publicados editaes em toda a 
Allemanha chamando ás armas os reser- 
vistas do segundo landsturm. 


Um cruzador phantasma 


ROTTERDAM, 6 

Descobriu-se já que o cruzador alle- 
mão «Strassburg» não se perdeu, como 
se julgava. 

Aquelle cruzador andava no Atlantico 
por occasião da declaração da guerra, 
assim como tres outros cruzadores da 
mesma nacionalidade e lotação: o «Lei- 
pzig», o «Dresden» e o «Nuremberg»: 
os cruzadores-couraçados «Sharnhorst» 
e «Gneisenau»; o das 0 «Koeni- 
gsberg» e o «Karlsruhe». Este ultimo 
tinha quatro chaminés como o «Strass- 
Diga: que desapparecera, não se saben- 
do d'elle. 

Sabe-se agora que o «aStrassburg» 
existe e que, como é identico ao «Kar- 
Isrube», o substitue segundo as circums- 
tancias, de modo que o ultimo parece 
ter o dom da ubiquidade. E' uma situa- 
ção phantastica € que não deixa de ser 
singular. 


Informações da guerra 


BERLIM, 6 

Aflirma-se que na batalha de Lodz os 
allemães conseguiram repellir os rus- 
sos, depois de lhes terem feito muitas 
baixas. 

Na Galicia tem havido alguns com- 
bates favoraveis aos austriacos. 

A imprensa allemã abstem-se de com - 
mentar as declarações de Salandra no 
parlamento italiano. 


Na Servia 


Ministerio demissionario 


NISCH, 5 
Pediu a demissão o governo da presi- 
dencia de Pachitch, sendo o mesmo Pa- 
chitch encarregado da formação do novo 
gabinete. 


Servios e austriacos 


LONDRES, 6 

Noticias de Vienna, com caracter ofli- 
cial, reconhecem que o exercito servio 
é presentemente auxiliado por forças 
muito importantes, que o estado-maior 
austriaco suppõe destinadas a proteger 
a retirada diante do avanço das tropas 
de Francisco José. 

Tambem attribue a essas forças o pro- 
posito de atacarem violentamente os 
austriacos. 

Esta informação parece, até certo 


ponto, conficmar a noticia, ha dias di-|$ 


vulgada, de que os russos tinham man- 
dado para a Servia varios regimentos, 


ROMA, 6 
As tropas servias continuam a resis- 
tir energicamente aos ataques violen- 
tos dos austriacos. Aflirma-se que a Ser- 
via solicitou a interyenção da Grecia. 


NISCH, 6 


Os servios recomeçaram a offensiva, 
tendo havido combates muito renhidos. 


A guerra a lésts 


PETROGRA DO, 6 
Às communicações oflicides dizem que 


interessantes fácerca da guerra e da crise 


são encarniçados os combates em frente 


de Lowictz e principalmente em Loda, 


havendo grandes perdas de lado a lado. 
Automoveis blindados foram de en- 
contro às columnas inimigas, causando- 
lhes perdas sensiveis. 
O crar, ao visitar os feridos, ia-os 
condecorando. 


Morto no campo da batalha 


BORDEUS, 6 
O principe Nicolau Radzivil, grande 


magnate polaco, capitão de dragões do 


exercito russo, morreu no campo da ba- 
talha de Lodz. 


Na Italia 


Confiança ao governo 


ROMA, b 

A camara dos deputados approvou na 
ordem do dia uma moção de confiança 
ao governo, por 413 votos contra 49, Na 
moção, à camara espera que o governo 
datendará sem a menor hesitação todos 
os direitos da Italia na solução do con- 
flicto curopeu, não deixando igualmente 
de defender os interesses do paiz, se 
forem ameaçados. 


Em Hespanha 


Vigiando as costas 


MADRID, 6 
De Malaga communicam que os'tor- 
pedeiros n.º* 2,8 e 5 receberam aviso 
para vigiarem rigorosamente as costas 
do poente e levante. 


Na Turquia 
Os turcos em acção 


CONSTANTINOPLA, 6 
Um despacho oflicial diz que os tur- 
cos téem realisado importantes avanços 
no Caucaso e no Egypto. 


No Montenegro 


No Adriatico 


LONDRES, 6 

Um telegramma de Berlim diz que os 
commandantes das forças francezas e 
montenegrinas que operam conjuncta- 
mente, deliberaram um ataque decisivo 
à Dalmacia e em especial a Ragusa, 
emquanto que a artilheria montence- 
grina continúa a inquietar Cattaro e os 
navios francezes e inglezes bloqueiam 
esse porto. 


Na BRinamarca 


Novos rumos commerciaes 
COPENHAGNE, 6 

Em toda a Escandinavia se está ope- 
rando um verdadeiro movimento ácerca 
do projecto a que o (Commercio do 
Porto se referiu já e que consiste em 
abrir uma nova estrada maritima com- 
mercial, ligando directamente a Russia 
e a Inglaterra pela Finlandia, Suecia e 
Bergen, na Noruega, evitando-se assim 
a Allemanha, 

As camaras de commercio ce associa- 
des commerciaes e outros centros mer- 
cantis da Suecia, Noruega e Dinamarca 
acolheram favoravelmente o movimento, 
resolvendo representar aos respectivos 
governos para que o projecto seja uma 
realidade quanto antes, 

Na Allemanha, sobretudo nas gran- 
des praças commerciaes e maritimas, 
como Hamburgo, Bremen, Sttetin, Lu- 
beck, etc., o projecto está provocando a 
mais viva irritação, declarando-se que 
é necessario que a Allemanha faça to- 
dos os sacrificios para vencer a colliga- 
ção franceza, russa c ingleza, que está 
apostada em camagar o commercio q u 
industria allemães. 

Todos estão persuadidos de que a 
Russia, se o projecto fór por diante, 
tirará as maiores vantagens, pois fica- 
ria directamente ligada á Succia pelo 
ciminho de ferro. Us allemães accusam 
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ministerial. 


tambem a Suecia e a Noruega de faltar 
aos deveres da neutralidade com o apoio 
que dão ao projecto. 

Não faltam já represalias por esse 
motivo, tendo o governo allemão const- 
derado um contrabando de guerra a 
madeira em pranchas, o que causou 
grande indignação na Suecia e tambem 
na Noruega. Os prejuizos causados pelo 
decreto do governo allemão são counsi- 
deraveis n'aquellas duas nações. 

—— a» + 


LISBOA 


Vapor hespanhol apprehendído 

a E LISBOA, b 

O «Seculo» da noite informa que, às 
7 horas e meia da noite de hoje, ao do- 
mandar a barra, com passageiros para 
Lisboa, o vapor hespanhol «Affonso 
XII», este deu uma inesperada volta e 
seguiu rumo sul em direcção a Gibral- 
tr, para onde o levam apprehendidos o 
cruzadores inglezes em serviço de fim 
calisação na nossa costa. 


A SITUAÇÃO POLITICA 


LISBOA, 6 

O assumpto do todas as conversas é, 
naturalmente, a actual situação politica, 
que n'este momento prende a attenção 
eté mesmo dos que, de ordinario, de po- 
litica se não importam. 

Para a solução da crise ministerial 
prevê-se muito, phantasia-se mesmo 
bastante, sem que, afinal, se possa já di- 
«er alguma coisa de definitivo. 

Com o sur. presidente da republica 
estiveram hoje conferenciando os surs. 
drs. Affonso Costa, Antonio José de Al- 
meida e Brito Camacho, e os enrs. Ma- 
chado Santos e presidentes das duas 
casas do parlamento. 

O snr. dr. Antonio José de Almeida 
voltará úmanhã ao palacio de Belem, 

O snr. presidente do ministerio tam- 
bem teve hoje uma curta conferencia 
com o sur. dr. Manoel de Arriaga. 

Depois d'esta conferencia, estiveram 
em casa do snr, dr. Bernardino Macha- 
do os snrs. Machado Santos, drs. Affon- 
so Costa e Antonio José de Almeida. 

Como disse, nada ha de positivo ácerca 
da solução da crise ministerial, cingin- 
do-se tudo a simples conjecturas. 

No emtanto, permanecem com mais 
insistencia as hypotheses de um minis- 
terio de concentração, sem que no novo 
gabinete entrem os chefes de partido, 
ou de uma recomposição ministerial, 
continuando com a presidencia o sDI. 
dr. Bernardino Machado. 

LISBOA, 6 

Esta noite, um numeroso grupo de 
individuos percorreu as redacções dos 


jornaes d'uqui, pedindo a publicação de 


um convite ao povo de Lisboa para se 
reunir ámanhã, a determinada hora, na 
Junqueira, a fim de irem perante o che- 
fe do Estado protestar contra a possi- 
vel organisação de um ministerio pura- 
mente partidario. 

A policia, porém, informou os jornaes 
de que prohibia a realisação de simi- 
lhante manifestação. 
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ASSIGNATURA MENSAL 


Em vista da manifesta acceitação 
que as informações do Conmercio do 
Porto ácerca da guerra estão tendo, 
resolvemos abrir uma assignatura 
mensal d'este jornal, paga adiantada- 
mente, tornando-o assim accessivel a 
maior numero de pessoas. 

As assignaturas para a provincia dovem vir. 

companhadas da respectiva importancia. 
Assignalura mensal do Gom- 


meccio do Porto, durante a 
500 réis 


Queira .. coreano ES Co mao a 
(Com direito ao mappa da fronteira 
germano-belga) 


